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Disciplina voltada para grupo de orientação e integrantes do projeto de pesquisa 
Gênero, Feminismos, Governamentalidades e suas fronteiras. O objetivo será o de 
desenvolver analises sobre práticas de governamentalidade, processos de Estado e de 
gestão capitalista dos mercados legais e/ou ilegais. 
As leituras se voltarão para burocracias, bem como cotidianos de agentes estatais, 
governo das populações ora categorizadas como "vulneráveis", ora como 
"perigosas". Mas também para o studing up de arenas de poder e de elites econômicas 
que produzem e articulam categorias humanitárias, embebidas em uma gramática 
feminista específica - "branca e ocidental" - a qual encampa e operacionaliza técnicas 
de governo das populações através das relações e dos mercados de trabalho, bem 
como das gestões das famílias, das maternidades e sexualidades "vulneráveis". As 
leituras e discussões se debruçam para os estudos de gênero, em intersecção com 
raça, classe e sexualidade,  analisando como essas operam nas práticas de governo, 
bem como das práticas acionadas pelas pessoas que com elas se relacionam através 
de agências e resistências nas fronteiras e/ou margens de Estado e das relações 
econômicas do mercado de trabalho nas cadeias produtivas do capitalismo 
transnacional, sejam elas consideradas legais ou ilegais. 
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QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do Poder, Eurocentrismo e Ame ́rica Latina. Buenos 
Aires, CLACSO, 2005. 
SAID, Edward. O Orientalismo: O Oriente como invenção do Ocidente. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2007. 
SCOTT, Joan. “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”. Educação e 
realidade. Porto Alegre: vol 20, nº2, 1995. 
SCOTT, Joan. A invisibilidade da experiência. Projeto História. Cultura e 
Trabalho. PUC-SP. São Paulo, n. 16, fevereiro 98, p. 297-327, 1998. 
SPIVAK, Gayatri. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2010. 
TRUTH, Sorjoner. “Convención de los Derechos de la Mujer”. In: JABARDO, 
Mercedes(ed.). Feminismos Negros: Una ontologia. Madrid: Traficantes de 
Sueños, 2012. 
WOOLF, Virginia. Um teto todo seu. São Paulo: Tordesilhas, 2014. 

 
 


